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Às 14:30 horas do dia 07 de novembro de 2017, reuniram-se no Gabinete 

da Secretaria Municipal de Obras e Pavimentação, por convocação do presidente, Sr. 

João Alberto Verçosa Silva, os conselheiros a seguir nomeados: João Alberto Verçosa 

Silva, Fernando Tunouti, Moacir Norberto Sgarioni, Roberta Silveira Queiroz, Maria 

Silvia Cebulski e Ricardo Nagamine Costanzi. Também estiveram presentes como 

convidados, o Engenheiro Fernando Lovel Bergamasco (SMOP), Fernando Norio 

Yoshida (Sanepar), Wanderley Pavanello (Buena Vista), Jorge Aburaya (Buena Vista) 

e Florivaldo (Buena Vista).  

Após leitura e aprovação da Ata da 5ª reunião ordinária realizada em 

05/09/2017, o presidente expôs a situação do Jardim Jequitibá. Explicou tratar-se de 

demanda da COHAB, e que existe lei que permite loteamento sem infraestrutura por 

ser de interesse social. Entretanto, esse loteamento está tramitando como um 

loteamento normal e estão com dificuldades. O interesse em aprovar esse loteamento 

decorre da necessidade de acolher famílias invasoras do Flores do Campo que será 

desocupado. A COHAB já está tratando com a Sanepar para que executem a rede de 

água e esgoto, e a Copel fará a ligação de energia elétrica. Falta, portanto, a 

infraestrutura de galeria pluvial, inclusive meio fio. A obra está orçada em R$ 

849.000,00 (oitocentos e quarenta e nove mil reais). O conselheiro Moacir questionou 

se essa intervenção teria amparo legal. O conselheiro Ricardo afirmou que nesse caso 

é necessário também promover a pavimentação do local, sem isso não faz sentido 

fazer as galerias, seria trabalho perdido. A conselheira Roberta alertou para a 

pertinência do uso de agregado reciclado na pavimentação. O conselheiro Moacir 

ponderou que o mais prudente nesse caso é fazer consulta jurídica à Procuradoria 

Geral do Município. 

O Presidente passou a expor sobre a situação da Rua Tadao Ohira, no 

Jardim Franciscato. Explicou que a tubulação de água pluvial passa sob o recuo dos 

terrenos, e é necessário remanejar, pois está causando transtornos aos moradores, há 

transbordamento da rede e a água invade as casas. O conselheiro Ricardo questionou 

se o problema é entupimento ou dimensionamento da rede. Não se tem o projeto e 

nem orçamento para essa obra. A conselheira Roberta afirma que não há como votar 

sem projeto e orçamento. Os conselheiros presentes entenderam que podem analisar 

a demanda depois de conhecerem o projeto e orçamento. 
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Passou-se então a discutir a contratação do Plano Diretor de Drenagem 

Urbana. O presidente entende que o melhor é a Prefeitura contratar e a Sanepar 

repassar o recurso financeiro da parte que cabe a ela. A conselheira Roberta sugeriu 

que se convoque uma reunião extraordinária apenas para discutir esse assunto. O 

Engenheiro Fernando Bergamasco informou que o Termo de Referência está de 

acordo com o esperado, mas há necessidade de pesquisa de valores para a formação 

do preço. Os conselheiros presentes debateram sobre a formação da comissão 

requerida pela Secretaria de Gestão Pública, que acompanhará esse contrato, e 

deliberaram que esta deve ser composta por representantes da SEMA, SMOP, IPPUL 

e CMTU. 

A seguir o presidente apresentou os convidados do Loteamento Buena 

Vista, e leu o Parecer Jurídico que informa ser possível a utilização do recurso 

financeiro do Fundo de Saneamento para executar galeria, meio fio e pavimentação no 

referido loteamento, desde que se cobre a restituição desses valores do 

empreendedor. Os representantes do Loteamento Buena Vista discordaram o parecer 

lido pelo presidente. Ficou combinado que o presidente irá intermediar uma reunião 

com os representantes do loteamento e a Procuradoria Geral do Município.  

Nada mais havendo a ser tratado, o presidente deu a reunião como 

encerrada, e foi lavrada a presente ata que, se lida e achada de acordo, segue 

assinada por mim, Andreia Furuzawa Reis, secretária executiva, e pelos demais 

conselheiros presentes. 

  


